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G. Segantini: As duas mães

Enquanto a maioria das pessoas continuarem a considerar outros seres como “objectos” em vez de “sujeitos” (isto é seres com diversos niveis de sensibilidade e consciência, tal como os humanos), todas as vozes em seu favor serão inúteis. Para ultrapassar esta barreira é necessário antes de mais consciencializar as pessoas sobre a origem e consequências da cultura especista de modo a que o homem passe a respeitar as outra espécies, coisa que por imposição foi inculcada no homem.
m.t.

Princípios do Movimento Antiespecista

O racismo justifica a luta entre espécies dentro da mesma espécie pelo princípio amoral da seleção natural. Para este propósito aplica a classificação de seres (humanos incluídos) baseada num presumido nível de “superioridade” o que garante arbitrariamente aos mesmo um maior ou menor grau de direitos tais como o direito á vida, liberdade, bem-estar e igualdade.

O especismo baseado em ideias antropocêntricas aplica este conceito a outras espécies que não os humanos e considera que só os seres humanos podem ter os direitos atrás referidos.

Uma ética sem espécies, a qual o Movimento se refere nasce do princípio que o direito á vida, liberdade, bem estar e igualdade não pode ser engado a seres sencientes.

As simples diferenças biológicas entre indivíduos ou espécies nã podem constituir um preconceito para lhes negar esses direitos fundamentais mesmo tendo em conta as diferentes necessidades individuais. Mais, está cientificamente provado que os animais são seres sencientes, que o homem não necessita de se alimentar dos mesmos e que as matérias de origem animal podem ser substituídas por matérias de origem vegetal ou inorganica. Consequentemente a tradicional ética especista que acredita que os animais existem em função das necessidades do homem, não tem jutificação e pode ser eliminada faseadamente. Isto acontecerá mais rapidamente se este assunto for divulgado.

O Movimento Antiespecista tem como princípios:

1. Não matar, não causar sofrimento ou discriminar seres sencientes.

2. Não utilizar recursos que tenham causado sofrimento a seres sencientes.

Justificação do Movimento Antiespecista

O Movimento Antiespecista, comaprtilha o conteúdo da “Carta 2000” da L.I.D.A. (Setembro 99) que exige igualdade e respeito pela vida de todas as espécies e acredita que a “Declaração Universal dos Direitos dos Animais”, apresentada pela UNESCO em 15 de Outubro de 1978, admite o conceito de especismo uma vez que permite a matança de animais e assim sendo vai em contra os princípios por si apresentados.

A causa Antiespecista não pode pois ser representada por grupos que se identifiquem com essa declaração, mas por pessoas que divulguem os princípios antiespecistas sem aceitar compromissos políticos mesmo tendo em conta a necessidade de modificar gradualemente a corrente legislação.

O principal objectivo do Movimento é divulgar uma ética sem espécies e apoiar todos aqueles que desempenhem tarefas em associações, aprtidos ou organizações institucionais no sentido de estabelecer uma corrente moral que leve á formação de uma legislação sem espécies de modo a acabar com a frase que “alguns animais são mais iguais que outros”.

O Movimento respeita a tarefa que cada associação animalista desenvolve reconhecendo a importancia da sua contribuição na defesa da causa comum e ao mesmo tempo pede um empenhamento de todas as associações animalistas face a um objectivo comum: a abolicão da matança e exploração de animais conforme já acontece com os seres humanos.

P.S.
Este é um sumário do documento que clarifica em detalhe os princípios, estratégia, organização e estatutos do Movimento. Caso queira receber este “documento informativo” envie um email, telefone ou escreva para a sede da Associação: Movimento Antispecista, c/o Massimo Terrile, via Principale 11 – 20050 Correzzana (MI) Itália – tel./fax +39.039.6065817; e-mail anti.spec@tiscalinet.it, ou visite o site www.antispec.org/index_pt.html. A inscrição como membro é grátis tal como qualquer actividade ou produto distribuído pelo Movimento. Não se aceitam doações ou dinheiro.
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